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    “Quando eu me for e ao final louvar os amores necessários que tive à luz, jamais me esquecerei dos amores contingentes, que passaram na sombra, mas que nunca deixaram de viver em mim.”




    Simone de Beauvoir


  




  Dedicatória




  Registrar em livro estas histórias e reflexões é uma forma de eternizar o amor incomensurável pela minha mãe, que está presente em cada uma destas linhas. A mãe era uma escritora rara. Tinha um absurdo domínio das palavras, tanto ditas quanto escritas. Nunca publicou. Gostava mesmo era de fumar sentada numa poltrona enquanto soltava suas pérolas acerca da vida e seus acontecimentos. Verdadeiros poemas em prosa, líricos ou sarcásticos.




  Costumava dizer que ia lançar um livro. Tinha escolhido até título: Histórias que ninguém conta. E dizia isso com um sorriso irônico e quase ameaçador de canto de boca.




  As historinhas deste livro não são nada ameaçadoras. Meu Posso falar do meu pequeno mundo? é um livro de amor, bem como sempre foi o meu pequeno mundo.




  Estendo esta dedicatória ao Paulo André, meu irmão talentoso e amado; ao João, que foi pai pra toda obra; e ao Sebastião, meu cunhado de concurso: pedaços arrancados do coração da gente na avassaladora pandemia da Covid-19.




  E se é um livro de amor, não poderiam faltar nesta dedicatória o meu pai, o Flávio, e minha vó — cada um a seu modo, figuras fundamentais na minha história.




  Finalmente, dedico-o a vocês que me leem nas redes sociais ou nas páginas da Gazeta de Alegrete e são cúmplices diretos nesta ousadia.




  Por fim, o desejo de que estas histórias e reflexões aqueçam o coração da Tanira, do Paulo Amaro e da Elaine.




  Mundo de um e de todos




  Cíntia Moscovich




  Não é novidade para ninguém: cada vez que uma pessoa fala de sua vida, fala também da humanidade de maneira geral — a vida de um é, afinal, a vida de todos. Aqui, neste delicioso Posso falar do meu pequeno mundo?, Paulo Antônio Berquó Farias se debruça sobre as histórias familiares, crônicas que resultam de um olhar oblíquo e absolutamente amoroso sobre os fatos que compuseram, e que ainda compõem, o folclore e os afetos desse clã alegretense.




  Desde as encenações que juntavam os primos no pátio da antiga casa (e que tinham lá suas pitadas de melodrama mexicano), passando pela máxima demonstração do amor maternal, pela cena de um café da manhã num hotel (com iogurte voando para todos os lados) e desaguando na carreira de letrista de Paulo, Posso falar... é um exercício de memória mas não de nostalgia, porque há em todo o volume essa alegria maiúscula de identidade e de comemoração, embora muitos tenham já partido — prova inequívoca do quão importante é pertencer a um núcleo garantido pelos vínculos do afeto, esses que nunca morrem. Com o foco mantido em Lenira, a mãe que se foi recentemente — o rol de perdas na pandemia da família é impressionante —, o autor garante seu norte afetivo, sem perder de vista os demais personagens desse universo tão rico e variado.




  Com um texto impecável, simples e direto, cheio de humor e pleno de aceitação daquilo que é incontornável, Paulo Antônio se lança à cena literária com maturidade e com segurança, abrindo espaço para falar de seu pequeno mundo, é certo, mas, ao mesmo tempo, convocando todos os mundos que trazemos, os que somos leitores, dentro de nós.




  Posso falar do meu 
pequeno mundo?




  A Tanira e eu naquele início dos anos 80 já morávamos em Porto Alegre, atrás de futuro, os dois bem novinhos, lidando com cursinhos de pré-vestibular e deslumbrados com a cidade grande e suas infinitas possibilidades.




  A Alegrete viajávamos regularmente. Praticamente uma vez por mês embarcávamos no tradicional ônibus das 23h30, da Planalto, até hoje box 06, e chegávamos de madrugada, lá pelas seis da manhã.




  A mãe nos esperava sempre com mesa de café posta e então era a hora das novidades. Em tempos muito antes da internet e mesmo do celular, praticamente tudo o que fizéramos naqueles dias na capital era novidade. Iniciavam-se então os relatos de “quase tudo”, assim, entre aspas mesmo. Nós, ansiosos por contar dos ciclos de cinema do Bristol (Costa Gavras, Bergman), as peças de teatro que assistíramos no UniCena da UFRGS nos entardeceres das sextas, os shows no Araújo, as palestras do cursinho com figuras que estudávamos pro vestibular — como Josué Guimarães (que figura linda) — os jogos no Beira-Rio, aquilo tudo despejado com empolgação, sem sequer dar tempo da mãe respirar. Era muita coisa e muita coisa linda!




  Foi então que num desses cafés ela respirou fundo, levantou as mãos implorando um minutinho de silêncio:




  — Posso falar do meu pequeno mundo?




  E emendou pausadamente, sílaba por sílaba, com aquela entonação de locutora de jornal nacional:




  — O vizinho de cima teve um AVC e não diz mais coisa com coisa...




  *****




  Este livro fala das coisas do meu pequeno mundo.




  Fala do meu amor por uma mãe rara.




  Conta um pouco das dezenas de expressões familiares criadas a partir das nossas idiossincrasias e que se incorporaram à linguagem lá de casa. Os “códigos de família”, que a Zélia Gattai descreveu tão bem e contou em livro, através de histórias lindas da família dela.




  Este livro fala de amor, de saudades e de silêncios...




  Leon Tolstói ensinou: se queres ser universal, cante sua aldeia.




  — Posso falar do meu pequeno mundo?




  Espero que vocês gostem.
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  Recebi em vida




  Quem via a minha mãe, com um glamour todo próprio, mas não a conhecia no dia a dia, jamais poderia imaginar que aquela mulher que segurava um Hollywood como se fosse uma piteira e conversava como se declamasse Camões, preferisse mil vezes ir a um açougue do que a uma boutique; ou que seus olhos vibrassem diante de uma cabeça de ovelha pra devorar no café da manhã muito mais do que se apresentados a uma joia cara.




  Bem assim.




  Aquela mulher exuberante gostava era de mato, de banho de rio, de barraca armada na sombra e fritada de lambaris—de preferência pescados pelos filhos, em arrastões inesquecíveis nos entardeceres do Ibicuí. Se chegasse um violeiro, então, a festa ficava completa.




  Além de banho de rio e de mesa farta, o que mais ela amava era um baralho! O carteado com amigas de uma vida inteira fazia parte da rotina lá de casa. Nem me lembro de existir sem a roda do jogo!




  Minha mãe era única, realmente sui generis.




  De inteligência rara, tinha um jeito todo próprio de lidar com a sua inegável vaidade. Mas não me recordo dela comprar, por exemplo, uma roupa de marca. Gostava mesmo de escolher tecidos. A mãe planejava ela mesma suas roupas em armarinhos. Levava para as costureiras de sua confiança, que entendiam exatamente como ela queria. Fora do corpo, os vestidos da mãe se transformavam em uns panos sem forma. Calças jeans, amava. De preferência com camisas brancas de homem, que poderiam ser até de firma. Juro! Ela vestia, escolhia colar ou brincos nas gavetas abarrotadas (isso ela amava) e pronto. O que escolhia, caía com uma luva. Minha mãe nunca sucumbiu à moda. Os anos 80 e seu inacreditável mau gosto, por exemplo, passaram batido por ela.
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